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REPRESENTAÇÃO 
ASPIPP leva mais uma vez a bandeira  

em Brasília (DF) e no Comitê Federal  

(P§ginas 3 e 4) 

 
(P§gina 3) 

 

NOVELA DA RAPOSO TAVARES 
DER diz que trecho de Campos de Holambra não precisa ser duplicado.  

Diretoria da ASPIPP cobra posicionamento do governador Márcio França  

 

Duplicação da Raposo  
Tavares e recuperação da  
Mario Covas são algumas  

das propostas que a ASPIPP 
levou para João Dória    

 

(P§gina 6) 

(P§gina 7) 



 
Expediente:  

ASPIPP EM AÇÃO é uma publi-

cação de circulação digital e 

quinzenal da Associação Sudo-

este Paulista de Irrigantes e 

Plantio na Palha - ASPIPP  
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Aderimos?  

A greve dos caminhoneiros ultrapassou 

o seu 5º dia e vem gerando seus refle-

xos pelo país afora. O efeito dominó foi 

deflagrado pela falta de combustível, que 

causou filas nos postos e alguns episódios de 

pane seca; transporte público estão operando 

com frota reduzida ou paralisando os servi-

ços; comércio sofrendo com a falta de ali-

mentos e insumos; até ontem, pelo menos 11 

aeroportos já estavam sem combustível; hos-

pitais já suspendem exames e cirurgias eleti-

vas; Já temos racionamento de energia em 

alguns estados. Se o objetivo era fazer a soci-

edade refletir e os governantes se coçarem, 

creio que a greve já atingiu seus objetivos. 

Um movimento que não tem cores partidá-

rias e personalidades políticas representativas 

(ali§s, ® contra tudo e todos eles) mas que 

trás consigo o DNA de quem produz, mesmo 

que achacado pela forte carga tributária e  

altos juros. Talvez, por isso, encontra resso-

nância nos mais diversos segmentos da soci-

edade brasileira e se torna legítima. E respon-

dendo a pergunta do título: sim, aderimos! 

Aliás, parabéns aos irrigantes que se engaja-

ram ao movimento. 

Abstraíram  

Penso que se soubesse que o país pa-

raria nesta semana por conta da greve 

dos caminhoneiros, o superintendente 

do DER, Ricardo Volpi, responderia 

diferente e diria que a Raposo Tavares 

precisa sim ser duplicada. A despeito 

de todos os argumentos apresentados 

pelo setor produtivo em audiência, 

Volpi que havia prometido estudar 

com carinho a duplicação, preferiu abs-

trair oficialmente e fazer o jogo do Go-

verno do Estado. Aliás, junto com o 

superintendente abstraíram outras fi-

gurinhas carimbadas de tantas copas, 

com seus vídeos e discursos parlamen-

tares oportunistas. Que os caminhões 

parem também pela Raposo Tavares! 

Zona de Amortecimento  

Semana passada tivemos a última reu-

nião consultiva para discutir a implan-

tação da zona de amortecimento no 

entorno da Estação Ecológica de Para-

napanema. A ASPIPP foi representada 

nesta reunião pela sua consultora jurí-

dica, a advogada Elaine Cândido. Nas 

próxima edições vamos explorar minu-

ciosamente o assunto. Aliás, dúvidas 

podem ser encaminhadas para executi-

vo@aspipp.com.br. 

Filosofando  

Para ficar legal, que tal outros setores 

também aderirem a paralisação? Esse 

comunicador tem uma sugestão: que 

tal cortar o õwi fiõ? Pra sorrir e pensar...  



Brasília (DF) ð Representando a Associação Sudo-

este Paulista de Irrigantes e Plantio na Palha 

(ASPIPP), a diretora Executiva, Priscila Silv®rio Sleu-

tjes, esteve em Brasília (DF), no último dia 16, onde 

participou da primeira reunião de trabalho da Co-

missão Nacional de Irrigação. O órgão criado pela 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA Brasil). Na pauta a apresenta­«o do plano de 

trabalho e definição de ações para beneficiar os 

produtores irrigantes. 

Neste primeiro encontro, o pesquisador José Alves 

Júnior, da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

apresentou a metodologia de uma pesquisa que 

está desenvolvendo sobre o manejo de irrigação 

da cultura de tomate industrial em Goiás, respon-

sável por 70% da produção nacional. A pesquisa 

visa obter um diagnóstico do uso da água de irri-

gação na produção de tomate industrial em áreas 

de pivô central e o desenvolvimento de um aplica-

tivo que auxilie o irrigante a decidir quando e 

quanto irrigar. 

Produtor Penalizado  

Outro tema debatido na reunião foram os custos 

elevados para o uso da água na agropecuária. O 

assessor técnico da Comissão, Gustavo Goretti, dis-

se que em determinadas localidades o produtor 

rural está sendo penalizado, mesmo utilizando o 

recurso hídrico de forma eficiente.  

òAl®m da produ­«o de alimentos, a irriga­«o tam-

bém cria benefícios sociais, gerando aumento de 

emprego e de renda para a comunidade. O custo 

da água em alguns territórios de bacia não pode 

ser t«o elevado a ponto de inviabilizar a produ­«oó, 

destacou.  

Capacitar Produtor  

Na reunião, o assessor técnico do Senar, Rafael Di-

ego Costa, apresentou as ações do Programa Naci-

onal de Irrigação, lançado durante o 8º Fórum 

Mundial da ćgua. òEstamos atuando para capacitar 

técnicos em operação e eficiência nos sistemas de 

irrigação e na preparação dos produtores rurais 

para atuarem dentro dos comit°s de baciaó, decla-

rou.  

De acordo com o assessor, os comitês de bacia hi-

drográfica são espaços ideais para que os produto-

res rurais apresentem a importância da irrigação 

em uma bacia hidrográfica. òCom as capacita­»es 

ofertadas, o produtor estará mais bem informado 

para defender os interesses da agriculturaó, conclu-

iu. (Colaborou CNA Brasil)  

ASPIPP participa de reunião da Comissão 

Nacional de Irrigação da CNA Brasil  
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